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Desordens do tempo • 9

FANTOCHES

Ris e rios,
Nós somos desajeitados.
Persistimos.
Culpa sob a pele:
a nossa.
Medos e semelhanças
(os dissimulados).
A natureza foi
usurpada
pelo desejo,
o nosso contrário.
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10 • Artur Madruga

AURORA

Amanhece.
Por instantes um pássaro interfere
o suave caminho
silencioso da madrugada.
Solto sobre um abismo de
flocos dispersos
em nuvens de lama.

A Lua,
prata virada ao avesso,
alucinada,
boceja, esbraveja e se esconde.
Tenta, a insistente.
Quer impedir, repugnante,
que o dourado da aurora
perfure o assoalho.
Lambe-o, faceiro:
a porta está entreaberta.
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CLAUSTRO

Apenas rasguemos
as vestes, meu doce inimigo.
Isentemos dos corpos
pesadas armaduras.
Livremos o medo
do limite que o finda.
Onde se quebra
– E se esfarela –
a branca porcelana
da Lua,
vemo-nos por inteiro.
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12 • Artur Madruga

O POEMA

De um tempo
de onde venho,
a poesia,
desfeita ao vento,
tremulava seu lirismo.
Franjas que balouçavam
anêmicas soluções.

Nesse distinto
espaço,
procurava decifrar,
e ainda procuro
– incansavelmente –
vasculhar as
razões – e as procedências –
de seus intensos prazeres.
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TRANSPARÊNCIA

Conspiração e medo
ressurgem, vez em quando,
em noites de grandes alucinações.
Vertiginosas viagens
através de abissais silêncios.

Bem maior que a inquietude,
teu imutável ser
em mim guarda uma luz,
certo corte final,
uma fugaz emoção.

Tudo, em todo momento,
tolda, em teu pensamento,
a grande aparição
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14 • Artur Madruga

REJEIÇÃO

Embora sejamos o que resta
das diferentes fatalidades,
vemos,
apesar de cínicos signos,
que por nós passam,
divergindo,
em múltiplas realidades
e,
ao recusarmos o reconhecimento,
ao rejeitarmos as fantasias,
ao cobrirmos a miséria,
descobrimos – emergentes –
um corpo viável,
que ultrapassa quaisquer fronteiras.
E se emancipa
diante
de uma restrita paisagem.
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ESPANTO

De todas as sombras
que passam por mim
e de mim são

a que mais me assusta
é justamente aquela
pela qual se apaixona
– e enlouquece –
o pobre e bêbado
coração.
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